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Prefácio ao Segundo Volume da 
Segunda Edição 

Seis anos decorridos após a primeira edição do nosso livro UML, Metodologias e 
Ferramentas CASE tem sido constante a evolução nesta área da engenharia! Temas 
como o paradigma do desenvolvimento de software baseado em modelos e o apare-
cimento de novas metodologias de desenvolvimento que pretendem acelerar e 
aumentar a produtividade dos projectos são apenas dois exemplos de áreas nas quais 
se podem observar progressos significativos. No entanto, a principal motivação para 
esta segunda edição resultou da publicação, em 2004, de uma nova versão do UML 
(2.0), com algumas inovações importantes.  

Apesar de procurarmos nesta segunda edição deste livro minimizar as alterações aos 
principais objectivos e à estrutura, relativamente à primeira edição, é inevitável a 
introdução de novos temas, o refinamento de outros e a actualização de algumas 
matérias que entretanto sofreram evolução, ou devido à natural evolução e maturi-
dade dos autores. A principal alteração prende-se com a divisão do livro em dois 
volumes, o primeiro com as partes 1 e 2 e o segundo com as partes 3 e 4; esta divisão 
vem de encontro a alguns comentários que fomos recebendo, e tem também por 
objectivo separar matérias que podem interessar a públicos relativamente distintos.  

Como já se tinha escrito no prefácio do Volume 1 desta segunda edição, as matérias 
que sofreram alterações mais significativas correspondem aos capítulos da Parte 2, 
incluídos no Volume 1, decorrente do esforço de actualização decorrente da evolução 
da versão 1.0 para a versão 2.0 do UML. No Volume 2, e uma vez que este livro pode 
ser lido de forma autónoma do primeiro, as suas duas partes, bem como os respec-
tivos capítulos, foram renumerados de forma independente, de forma a começar no 
capítulo 1. 

Devido à evolução que se assistiu nos últimos anos, designadamente ao nível das 
metodologias e das ferramentas que utilizam o UML, os capítulos que compõem este 
segundo volume foram significativamente revistos. Relativamente à Parte 1 (Meto-
dologias) são apresentadas actualizações importantes nos capítulos sobre as meto-
dologias RUP e ICONIX, e foi ainda introduzido um novo capítulo dedicado ao tema 
das metodologias ágeis, que aborda em particular o XP e o Scrum.  

Relativamente à Parte 2 (sobre o tema Ferramentas CASE), o capítulo introdutório foi 
revisto de forma a incluir referências a novas iniciativas (por exemplo, o desenvolvi-



mento baseado em modelos). Em relação aos capítulos relativos às duas ferramentas 
UML, analisadas na primeira edição, decidimos avaliar o Rational Software Architect, 
uma das ferramentas que sucedeu ao Rational Rose, por continuar a ser uma das refe-
rências do mercado (obviamente reflectindo as versões mais recentes), e substituir o 
System Architect pelo Enterprise Architect, devido às capacidades desta última fer-
ramenta e à sua crescente utilização no mercado. Devido à crescente importância do 
paradigma do desenvolvimento baseado em modelos (MDE – Model Driven Enginee-
ring), incluímos um novo capítulo que, para além de caracterizar melhor o âmbito 
deste conceito, descreve uma iniciativa de investigação – o ProjectIT – que se baseia 
nestes princípios, e na qual os autores têm vindo a participar ao longo dos últimos 
quatro anos. 

 

 

Lisboa, Janeiro de 2008 

Alberto Manuel Rodrigues da Silva 

Carlos Alberto Escaleira Videira



 

 

Prefácio à Primeira Edição 

Objectivos, Contexto e Motivação 

O livro UML, Metodologias e Ferramentas CASE aborda tópicos importantes para a 
generalidade dos intervenientes nas actividades enquadradas na engenharia de soft-
ware, designadamente as problemáticas (1) das linguagens de modelação de soft-
ware, (2) do processo e das metodologias de desenvolvimento de software, e (3) das 
ferramentas CASE de suporte à modelação e ao próprio desenvolvimento. Pretende 
dar uma panorâmica abrangente sobre estes três aspectos de forma integrada e coe-
rente. Embora o foco do livro seja nas fases de concepção de sistemas de software, 
discute o seu enquadramento de modo mais lato em áreas como o planeamento estra-
tégico de sistemas de informação; as arquitecturas de sistemas de informação; ou 
mesmo a engenharia de software. 

O livro explica a necessidade da modelação no desenvolvimento de software, o que é 
o UML (Unified Modeling Language), como aplicar o UML no contexto mais abran-
gente das metodologias e processos de desenvolvimento, e como usar ferramentas 
CASE de forma a maximizar e automatizar algumas das tarefas relacionadas com a 
modelação, por exemplo, produção e gestão de documentação, geração de código, 
geração de esquemas de dados, reverse engineering, round-trip engineering, mecanis-
mos de extensão, etc. 

A aprendizagem e adopção dos temas abordados neste livro constituem uma vanta-
gem decisiva para os intervenientes que os adoptarem consistentemente. Entre 
outros, salientamos os seguintes benefícios: melhor documentação dos sistemas e dos 
respectivos artefactos; aplicação de técnicas de modelação orientadas por objectos, 
mais fáceis de entender; reutilização desde as fases preliminares da concepção até à 
implementação; rastreabilidade dos requisitos ao longo de todo o processo; facili-
dade de comunicação entre todos os intervenientes envolvidos no processo; melho-
rias significativas em factores como sejam flexibilidade e produtividade; melhor ges-
tão de requisitos; avaliação e manutenção de sistemas mais facilitadas. Estas 
características são naturalmente interdependentes entre si; por exemplo, uma maior 
qualidade da documentação produzida possibilita uma melhor comunicação entre os 
intervenientes de um projecto. 

Todavia, os assuntos tratados neste livro são difíceis de adoptar nas organizações, por 
inúmeras razões. Antes de mais porque o ritmo de inovação tecnológica nesta área da 
engenharia tem-se processado a um ritmo particularmente intenso. 



A segunda razão deve-se ao facto dos tópicos abordados neste livro exigirem uma 
formação significativa e principalmente uma adequada e correspondente actuação. 
Não basta dominar um conjunto alargado de conceitos e notações para especificar 
software, mas é fundamental aprender a aplicá-los de forma consistente, repetida e 
sistemática; adaptá-los às condicionantes e realidades de cada empresa, ou de cada 
projecto em particular; e ainda partilhar técnicas e métodos entre todos os indivíduos 
da empresa, ou de cada projecto, para que a comunicação entre todos os intervenien-
tes seja maximizada e eficiente. 

A terceira razão, consequência das razões anteriormente referidas, é o facto de ser 
oneroso a adopção efectiva e produtiva (dos tópicos abordados neste livro) no seio 
das empresas. Oneroso em termos do tempo inicial que é necessário despender em 
formação, em termos da “resistência à mudança”, assim como o investimento neces-
sário na selecção e aquisição de ferramentas CASE que potenciem significativamente 
as suas vantagens. 

Este livro surge na sequência da experiência dos autores em actividades de investiga-
ção, mas principalmente em actividades de consultoria e de docência nas áreas de 
engenharia de software e de sistemas de informação.  

Os temas abordados neste livro são na sua maioria influenciados pelo trabalho de 
unificação e de evangelização dos “três amigos”: Grady Booch, Ivar Jacobson e James 
Rumbaugh. Todavia, é da nossa exclusiva responsabilidade o estilo do livro, assim 
como a sua estrutura, conteúdo, exemplos e exercícios propostos (tal como as corres-
pondentes gralhas e omissões decorrentes!). O livro condensa e integra informação 
dispersa por alguns livros da área, em particular os seguintes títulos: OMG Unified 
Modeling Language Specification [OMG99], The Unified Modeling Language User Guide 
[Booch99], The Unified Software Development Process [Jacobson99], Visual Modeling 
with Rational Rose 2000 and UML [Quatrani00] e The Rational Unified Process 
[Kruchten00]. No entanto, há inúmeros aspectos que o livro propõe e discute de 
forma única, dificilmente encontrados em qualquer dos livros referidos. 

A nível internacional, existe um número relevante de títulos nesta área; contudo, há 
reconhecidamente, na língua portuguesa, uma lacuna muito significativa. Paralela-
mente, e em consequência da nossa experiência e responsabilidade de docência, 
supervisão e coordenação de trabalhos finais de curso e de investigação identificámos 
a necessidade e oportunidade de produzirmos este livro com vista a apoiar a aprendi-
zagem da engenharia de software nos tópicos referidos. 

A temática tratada neste livro é abrangente e a sua profundidade é, propositada-
mente, de nível intermédio. Inúmeros assuntos poderão ser analisados e aprofunda-
dos complementarmente, entre os quais destacam-se, a título de exemplo, os seguin-
tes: arquitecturas de sistemas de software [Hofmeister99]; processos de negócio em 
contextos organizacionais [Penker00]; padrões de análise [Fowler96]; padrões de 
desenho em infra-estruturas de software (frameworks) [Souza99]; modelação de 
dados [Muller00]; modelação de aplicações segundo o paradigma dos agentes de 



 

 

software [Odell00], modelação de aplicações de tempo real [Selic94], ou modelação 
de aplicações interactivas [Nunes99]. Todos estes tópicos são importantes nos seus 
respectivos contextos de aplicação; muitos são alvo de intensa actividade de estudo e 
investigação. Todos eles apresentam, contudo, um denominador comum: baseiam-se 
no conhecimento introduzido, apresentado e discutido neste livro. 

 

Audiência do Livro 

O livro pretende servir como referência de suporte a um número restrito de discipli-
nas de nível de ensino superior na área de sistemas de informação. Consequente-
mente, o livro adopta um estilo tendencialmente pedagógico através da apresentação 
e discussão de exemplos, da narrativa de histórias e factos reais, ou pela proposta de 
exercícios académicos. 

O primeiro perfil de leitores deste livro vai directamente para os alunos de licencia-
tura e de cursos de pós-graduação em engenharia informática ou em informática de 
gestão. Pressupõe-se que os leitores já ‘sabem’ implementar aplicações informáticas; e 
que neste livro procuram aprender a reflectir sobre o processo de desenvolvimento de 
software, e aprender técnicas e práticas consistentes e sistemáticas para o realizar.  

Adicionalmente, este livro é relevante para um número mais alargado de leitores, em 
particular para investigadores, gestores informáticos, responsáveis pelo processo de 
desenvolvimento de software, analistas-programadores, e outros que necessitem de 
especificar de forma mais ou menos detalhada sistemas baseados em software. 

O livro pressupõe um conjunto de pré-requisitos que o leitor deverá possuir para o 
poder usufruir devidamente. É suposto o leitor possuir um conhecimento razoável 
sobre as bases da informática e dos sistemas de computadores, tais como noções es-
senciais de programação, de bases de dados e de sistemas operativos. 

 

Organização do Livro 

A segunda edição do livro encontra-se organizada em 2 volumes, 4 partes, 17 capí-
tulos e 2 apêndices conforme se resume de seguida. No primeiro volume incluem-se 
as 2 primeiras partes e no segundo as restantes; os apêndices são incluídos em ambos 
os volumes. 

VOLUME 1 – ENQUADRAMENTO E LINGUAGEM UML 

A Parte 1 (INTRODUÇÃO E VISÃO GERAL) do primeiro volume apresenta conceitos gerais, 
visão histórica e enquadramento da realização deste livro. Inclui os capítulos 1, 2 e 3. 

A Parte 2 (LINGUAGEM DE MODELAÇÃO UML) do primeiro volume é constituída por 7 
capítulos complementares, sendo que o Capítulo 4 dá a visão histórica e geral do UML 



e o Capítulo 9 descreve sucintamente alguns aspectos considerados ‘avançados’, não 
essenciais para o leitor que apenas pretende usar e aplicar as características básicas 
do UML. Os restantes capítulos (Capítulos 5, 6, 7 e 8) constituem o centro desta parte 
do livro e deverão ser lidos de forma sequencial conforme proposto. Adicionalmente, 
o Capítulo 10 discute vários aspectos relacionados com a problemática de modelação 
de dados aos seus diferentes níveis, em UML; e descreve regras de mapeamento de 
modelos de dados de uma representação de alto nível (e.g., em UML) para uma 
representação mais próxima do desenho físico das bases de dados. 

VOLUME 2 – METODOLOGIAS E FERRAMENTAS CASE 

A Parte 1 (METODOLOGIAS DE DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE) do segundo volume 
apresenta exemplos concretos de propostas metodológicas de desenvolvimento de 
software, nomeadamente: o RUP (no Capítulo 1), o ICONIX (no Capítulo 2), e as 
metodologias ágeis, em particular o XP e o Scrum, descritos respectivamente no 
(Capítulo 3).  

A Parte 2 (FERRAMENTAS CASE) do segundo volume apresenta a problemática das fer-
ramentas CASE descrevendo o seu significado, evolução histórica e discutindo meca-
nismos de caracterização e avaliação (Capítulo 4). São apresentadas e analisadas 
duas das ferramentas que têm feito um investimento forte na modelação em UML, o 
Rational Software Architect, um dos sucessores do Rational Rose analisado na pri-
meira edição do livro, e o Enterprise Architect, respectivamente nos Capítulos 5 e 6. 
No Capítulo 7 é apresentada a iniciativa ProjectIT que se enquadra no âmbito das 
abordagens de desenvolvimento baseadas em modelos. 

No Apêndice A (“Guia de Recursos Electrónicos”) apresenta-se, de modo classificado, 
um conjunto significativo de recursos electrónicos sobre os temas abordados neste 
livro. 

No Apêndice B (“Glossário, Siglas e Abreviaturas”) apresentam-se três tabelas com 
informação relativa ao glossário, as siglas, e as abreviaturas adoptadas ao longo de 
todo o livro. 

Em “Referências” listam-se, por ordem alfabética, todas as referências bibliográficas 
utilizadas ao longo do livro. 

Por fim, inclui-se o “Índice Remissivo” que constitui um mecanismo típico de trabalho 
e de consulta neste género de literatura. 

 

Notação Adoptada 

Ao longo do livro são adoptadas genericamente as seguintes regras de notação tex-
tual: 



 

 

 Nomes e expressões em inglês são escritos em itálico. As excepções são expres-
sões vulgarmente adoptadas para o português (e.g., software, bit), expressões 
intensamente usadas ao longo do texto (e.g., Internet, Web, standard), ou nomes 
de empresas ou produtos de origem anglo-saxónica (e.g., MS-Word, Enterprise 
Architect). 

 Frases e expressões que se pretendam destacar são escritas com ênfase (i.e., 
negrito). 

 Exemplos de código, pseudo-código, nomes de classes, ou endereços electrónicos 
são apresentados numa fonte de tamanho fixo (i.e., Courier). 

Os exemplos apresentados neste livro aparecem enquadrados por uma moldura cor-
respondente, conforme ilustrado neste mesmo parágrafo. 

Por fim, relativamente à representação de diagramas será utilizada, sempre que for 
adequado, e por razões óbvias, a linguagem UML. 
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Parte 1    
Metodologias de 

Desenvolvimento de 
Software 

– O que é um ritual? – perguntou o Principezinho. 

– Também é uma coisa que toda a gente se esqueceu – res-
pondeu a raposa. – É o que faz com que um dia seja dife-
rente dos outros dias e uma hora, diferente das outras 
horas. Os meus caçadores, por exemplo, têm um ritual. 
À quinta-feira, vão ao baile com as raparigas da aldeia. 
Assim a quinta-feira é um dia maravilhoso. Eu posso ir 
passear para as vinhas. Se os caçadores fossem para o 
baile num dia qualquer, os dias eram todos iguais uns 
aos outros e eu nunca tinha férias. 

Antoine de Saint-Exupéry, O Principezinho. 



A Necessidade de uma Metodologia 

A Parte 1 deste segundo volume marca o retomar do livro na análise dos conceitos 
mais abrangentes da engenharia de software e dos sistemas de informação. Depois de 
termos apresentado a linguagem UML, ao longo da segunda parte do primeiro 
volume, colocam-se naturalmente diversas questões: Como é que podemos utilizar o 
UML para modelar sistemas de software? Quando é que devemos usar os diferentes 
tipos de diagramas? Com que nível de detalhe? Qual o melhor processo para definir 
relações entre os vários tipos de diagramas, por exemplo, entre diagramas de casos de 
utilização e diagramas de interacção? A resposta a estas e outras questões passa por 
conhecer e aplicar uma determinada metodologia que oriente a utilização do UML ao 
longo do processo de desenvolvimento (ou simplesmente em actividades de modela-
ção) de software. 

O que é uma Metodologia? 

Tal como discutido no Capítulo 2 do primeiro volume, o processo de desenvolvi-
mento de software consiste genericamente num conjunto de fases, tarefas e activida-
des, realizadas por intervenientes que desempenham várias funções, de modo a ela-
borarem diversos artefactos e que conjuntamente contribuem para a produção de um 
sistema de software. O conceito de metodologia implica adicionalmente a definição 
de aspectos que torna ‘concretizável’ a noção de processo, designadamente a utiliza-
ção de técnicas, notações e ferramentas.  

O processo de desenvolvimento de software é um acto complexo, com múltiplas 
variáveis e inúmeras vezes com qualidade reduzida, ultrapassando os prazos e os 
orçamentos previstos. Não há receitas milagrosas, por isso um processo deve ser 
adaptado e configurado conforme o perfil das empresas, dos projectos e dos interve-
nientes envolvidos. Não acreditamos na produção de software em massa e automati-
zada. Esta actividade não trivial é e será sempre uma combinação entre engenharia e 
arte, entre trabalho individual e trabalho de equipa.  

Nesta primeira parte do segundo volume do livro aprofundamos a problemática das 
metodologias de desenvolvimento de software através da análise e discussão de duas 
propostas concretas que adoptam o UML como linguagem de modelação (o RUP e o 
ICONIX) e fazendo referência a um conjunto de metodologias e técnicas, normal-
mente designadas pela expressão de «abordagens ágeis», que têm ganho importância 
quer em termos de investigação, quer na sua utilização em projectos do mundo real.  

Esta primeira parte pressupõe que o leitor tenha algum conhecimento sobre os con-
ceitos que estão normalmente associados à definição de metodologias. Estes concei-
tos foram de alguma forma apresentados e discutidos na primeira parte do primeiro 
volume, e por isso não são aqui repetidos. 



 

 

Organização da primeira parte do segundo volume 

O Capítulo 1, “Metodologia RUP”, apresenta o Rational Unified Process, uma meto-
dologia completa aplicada ao desenvolvimento de software. Encontra-se fortemente 
integrado com o UML, ou não tivesse resultado da continuação dos esforços dos 
mesmos autores. O RUP segue um modelo iterativo e incremental, centrado numa 
arquitectura e conduzido por casos de utilização. É uma metodologia que se baseia no 
paradigma da orientação por objectos, e a abrangência das suas propostas contempla 
a possibilidade de adaptação à realidade de cada projecto ou organização. 

Neste capítulo, apresenta-se uma panorâmica geral do RUP, em particular as suas 
diferentes visões: a visão dinâmica (baseada em ciclos, fases e iterações) e a visão 
estática (baseada em disciplinas, actividades e produtos de trabalho). Por fim, dis-
cute-se o RUP através da sua aplicação a um caso prático, de dimensão e complexi-
dade não trivial, e ainda as evoluções mais recentemente efectuadas pela IBM, ao 
nível de suporte de ferramentas para a aplicação da metodologia. Como se poderá 
constatar, os conceitos base do RUP permanecem os mesmos desde as versões ini-
ciais, mas houve uma tentativa de responder às críticas que lhe foram sendo efectua-
das ao longo dos anos, agilizando a sua aplicação e melhorando o suporte por parte 
de ferramentas. 

O Capítulo 2, “Metodologia ICONIX”, apresenta a metodologia ICONIX, para desen-
volvimento de software segundo uma abordagem muito prática, algures entre a com-
plexidade e abrangência do RUP e a simplicidade e o pragmatismo das abordagens 
ágeis. O ICONIX é conduzido por casos de utilização, iterativo e incremental, tal 
como o RUP, mas sem a complexidade que este preconiza. Por outro lado, é relativa-
mente pequeno e simples, tal como o XP, mas sem eliminar as tarefas de análise e de 
desenho que aquele não desenvolve significativamente. Discute-se o ICONIX através 
da sua aplicação na modelação do caso de estudo WebDEI, o qual consiste num sis-
tema de informação Web multi-camada, desenvolvido exclusivamente com tecnolo-
gia Java. 

Apesar de não ser uma metodologia muito divulgada e por isso não conhecida do 
grande público, decidimos manter este capítulo no presente livro, devido quer à sim-
plicidade da metodologia ICONIX, quer ao facto de incluir as actividades básicas, que 
muitas vezes são realizadas mesmo por quem não conhece os fundamentos teóricos 
das metodologias orientadas por objectos, baseadas em UML. A principal razão tem a 
ver com o facto do ICONIX ser uma das metodologias em que a relação entre os con-
ceitos de metodologia e de modelação é mais forte, por ter sido concebida de raiz pa-
ra a aplicação das técnicas de modelação UML. 

Finalmente o Capítulo 3 descreve os princípios subjacentes a um conjunto de diversas 
abordagens, designadas por «abordagens ágeis». A sua origem assenta em princípios 
e valores comuns, que estão descritos no «Manifesto Ágil», e reflectem preocupações 
que vão além dos tradicionais aspectos metodológicos mais técnicos, ao incluírem 



também aspectos de natureza social, humana e trabalho de equipa. O seu enfoque é 
sobretudo nas pessoas, na qualidade do seu trabalho, na definição de técnicas que 
permitam atingir o verdadeiro objectivo (o desenvolvimento do código de um sistema 
de informação), e principalmente na criação de um ambiente de trabalho agradável e 
motivador. 

Entre as várias abordagens ágeis, destaca-se em particular o Extreme Programming 
(XP), que adquiriu uma popularidade significativa junto do grande público, o que 
também motivou a publicação de várias referências bibliográficas. Mais recente-
mente, o Scrum tem merecido a atenção crescente quer da comunidade académica, 
quer dos profissionais que desenvolvem sistemas no dia-a-dia. Por isso, optámos por 
descrever os princípios genéricos das abordagens ágeis, e de seguida por fazer uma 
descrição mais detalhada das práticas relacionadas com o XP e o Scrum, que apresen-
tam aspectos distintivos mas complementares. O capítulo termina com uma breve 
referência a outras abordagens, como seja Crystal, ASD, PSP e TSP. 
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1.11 Exercícios 

Ex.1. Tendo em conta os seus conhecimentos sobre o RUP, quais são os tipos de 
empresas que maior partido poderão tirar desta metodologia de desenvolvi-
mento? Justifique a sua afirmação 

Ex.2. Relativamente à metodologia de desenvolvimento RUP, aplicam-se normal-
mente critérios uniformes para definir o tempo de duração da fase de concep-
ção, em função de experiências do passado, e introduzem-se alguns factores de 
ajustamento que podem aumentar ou diminuir esse tempo. Para além dos fac-
tores referidos no livro, indique outros que na sua opinião poderão influenciar 
os valores das referidas estimativas. 

Ex.3. Imagine o desenvolvimento de um sistema de informação de complexidade 
relativamente baixa, cuja duração total não excederia três meses. Seria possível 
e desejável aplicar o RUP? Em caso afirmativo, que alterações ou adaptações 
introduziria? 

Ex.4. O RUP refere que a aplicação do workflow de modelação do negócio é opcio-
nal. Em que circunstâncias é que recomendaria a sua inclusão num projecto de 
desenvolvimento de software. 

Ex.5. Complete o diagrama de casos de utilização apresentado na Figura 1.24, 
relativamente ao actor Cidadão. 

Ex.6. Identifique quais os principais riscos que o projecto poderá apresentar, e 
proponha algumas medidas de correcção. 

Ex.7. Elabore o diagrama de classes simplificado (o modelo de domínio) referente 
ao caso de estudo apresentado. 
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2.7 Exercícios 

Ex.8. Tendo em conta os seus conhecimentos sobre o ICONIX, quais são os tipos de 
empresas que maior partido poderão tirar desta metodologia de desenvolvi-
mento? 

Ex.9. Quais são as principais características do ICONIX? 

Ex.10. Quais são os diagramas UML cuja aplicação não é relevante segundo o 
ICONIX? 

Ex.11. Quais são os principais tipos de objectos usados na actividade de análise de 
robustez? 

Ex.12. O que são «diagramas de robustez»? Qual a sua importância no contexto do 
ICONIX? 

Ex.13. Qual é a posição do ICONIX relativamente à relação entre casos de utilização 
e requisitos? Discuta justificadamente se concorda ou não com essa posição. 

Ex.14. Faça a descrição textual dos casos de utilização apresentados na Figura 2.11, 
relativamente ao caso de estudo WebDEI. 

Ex.15. Qual é a sequência de passos preconizada no ICONIX para se passar de um 
diagrama de robustez (conjuntamente com a descrição textual do caso de utili-
zação) para um diagrama de sequência? 

Ex.16. Modifique o diagrama de classes da fase de desenho, apresentado na Figura 
2.19, relativamente ao caso de estudo WebDEI, considerando que tanto os ser-
vlets (derivados a partir da classe WebDEIServlet) como o WebDEIServer 
têm acesso às classes de entidade (e.g., Evento, Docente, AreaCienti-
fica), e que em vez de trocarem strings, trocam instâncias dessas classes 
serializadas. 
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3.7 Exercícios 

Ex.17. Considere o desenho de um modelo de especificação dos elementos de um 
processo, que envolva os seguintes conceitos: (1) Actividade (activity); (2) Pro-
duto (work product ou artefact); (3) Papel (role); (4) Disciplinas (discipline); e 
(5) Ciclo de vida: Fases (phase) e Iterações (iteration). Aplique esse modelo ao 
XP. 

Ex.18. Considere o desenho de um modelo de especificação dos elementos de um 
processo, que envolva os seguintes conceitos: (1) Actividade (activity); (2) Pro-
duto (work product ou artefact); (3) Papel (role); (4) Disciplinas (discipline); e 
(5) Ciclo de vida: Fases (phase) e Iterações (iteration). Aplique esse modelo ao 
Scrum. 

Ex.19. Enumere e discuta as principais limitações de processos ágeis como o XP. 

Ex.20. Discuta a adopção do XP em (1) Projectos com/para a administração pública; 
e (2) Projectos internos numa operadora de telecomunicações. 

Ex.21. Discuta a adopção do Scrum em (1) Projectos com/para a administração pú-
blica; e (2) Projectos internos numa operadora de telecomunicações. 

Ex.22. Seleccione a melhor resposta (apenas uma) das questões abaixo. No XP o 
"Release planning game" é disputado por: 

A. Programadores 

B. Clientes 

C. Programadores e Clientes 

D. Programadores, Clientes, Monitorizador 

Ex.23. Seleccione a melhor resposta (apenas uma) das questões abaixo. No XP o 
"Iteration planning game" é disputado por: 

A. Programadores 

B. Clientes 

C. Programadores e Clientes 

D. Programadores, Clientes, Monitorizador 
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Ex.24. Seleccione a melhor resposta (apenas uma) das questões abaixo. O XP reco-
menda que uma tarefa seja realizada em 2 a 4: 

A. Horas  

B. Dias 

C. Semanas 

D. Meses 

Ex.25. Seleccione a melhor resposta (apenas uma) das questões abaixo. O XP reco-
menda que uma iteração seja realizada em 2 a 4: 

A. Horas  

B. Dias 

C. Semanas 

D. Meses 

Ex.26. Seleccione a melhor resposta (apenas uma) das questões abaixo. No Scrum o 
"Sprint Planning" é realizado por: 

A. Product Owner 

B. Clientes 

C. Product Owner, Team  

D. Product Owner, Team, ScrumMaster 

Ex.27. Seleccione a melhor resposta (apenas uma) das questões abaixo. No Scrum o 
"Sprint Review" é realizado por: 

A. Product Owner 

B. Clientes 

C. Product Owner, Team  

D. Product Owner, Team, ScrumMaster 

Ex.28. Seleccione a melhor resposta (apenas uma) das questões abaixo. O Scrum 
recomenda que uma tarefa seja realizada entre 4 a 16: 

A. Horas  

B. Dias 

C. Semanas 

D. Meses 
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Ex.29. Seleccione a melhor resposta (apenas uma) das questões abaixo. O Scrum 
recomenda que um Sprint seja realizado em 2 a 4: 

A. Horas  

B. Dias  

C. Semanas 

D. Meses 

Ex.30. Discuta as principais vantagens e desvantagens da aplicação de um processo 
ágil, como o XP, relativamente a um processo mais ‘pesado’ como o RUP. 

Ex.31. Para cada um dos processos ágeis referidos neste capítulo (i.e., ASD, PSP e 
TSP, DSDM, Agile Modeling, OpenUP, FDD, AUP, MSF), investigue, discuta e 
identifique claramente os seguintes conceitos: (1) papéis; (2) terminologia de 
fases, iterações e actividades; e (3) artefactos principais.  

Ex.32. Compare o Scrum com o XP do ponto de vista do papel do Gestor de Projecto. 
(Sugestão: liste as suas principais responsabilidades e tarefas) 

Ex.33. Discuta a aplicação do Scrum em complementaridade com o XP. 
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4.11 Exercícios 

Ex.34. Qual a importância da definição e aplicação dos standards de integração de 
ferramentas? Quais as razões pelas quais, na sua opinião, eles têm falhado na 
realização dos objectivos propostos. 

Ex.35. Um dos grandes objectivos há muito tempo perseguido pelas ferramentas 
CASE é a geração automática de código. No entanto, até à data estas iniciativas 
não têm tido o impacto esperado. Indique algumas razões pelas quais tal pode 
ter acontecido. 

Ex.36. De que modo a evolução da tecnologia tem condicionado o sucesso das fer-
ramentas CASE?  

Ex.37. Segundo a taxonomia de ferramentas CASE apresentada neste capítulo, 
classifique em termos de importância (fundamental, importante, pouco impor-
tante, sem relevância) cada uma das categorias apresentadas, justificando a sua 
resposta. 

Ex.38. Pensa que seria possível utilizar uma ferramenta de modelação de processos, 
segundo as abordagens tradicionais, para suportar o processo RUP? Justifique a 
sua resposta. 



 

 

APÊNDICE A – GUIA DE RECURSOS 
ELECTRÓNICOS  

Neste apêndice é compilado um conjunto significativo de referências electrónicas 
(links) relacionadas com os temas abordados neste livro. Esta compilação está orga-
nizada num conjunto de categorias, de modo a facilitar ao leitor a procura e navega-
ção de informação. As categorias consideradas são as seguintes: 

 Standards e Organizações Normalizadoras: São tipicamente consórcios de 
empresas e de centros de investigação cujo objectivo é a promoção, divulgação de 
informação sobre os métodos de A&D, linguagens de modelação, e processos de 
desenvolvimento de software, ou então referências disponíveis online sobre 
algumas normas referidas ao longo do texto. 

 Leituras Recomendadas: Constituem um conjunto de referências clássicas, sufi-
cientemente simples de entender, que abordam diversos aspectos que poderão 
facilitar a compreensão dos temas abordados. 

 Catálogos de Informação (Meta-Informação): Estes recursos constituem 
excelentes pontos de partida para uma procura geral sobre os temas abordados; 
apresentam um número significativo de referências electrónicas para distintos 
locais, organizados por distintos critérios; alguns destes recursos providenciam 
ainda jornais online, grupos de discussão e/ou listas de correio-electrónico. Pode-
rão incluir referências para recursos bibliográficos existentes na Internet, nomea-
damente para livros, revistas, artigos publicados em conferências, etc. 

 Empresas: Lista de empresas cuja actuação tem, ao longo do tempo, apresentado 
um significado relevante para os temas abordados neste livro. Algumas empresas 
não são incluídas nesta lista pelo facto de serem referidas no ponto seguinte. 

 Ferramentas CASE: Lista de empresas e ferramentas de modelação de software. 
Esta lista, sem pretender ser exaustiva, apresenta algumas das referências mais 
relevantes nesta categoria de ferramentas, podendo servir como ponto de partida 
para o leitor efectuar a sua própria investigação. 
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Standards, Organizações Normalizadoras, Iniciativas e Fóruns 
Título URL
IDEF Family of Methods www.idef.com
Object Management Group (OMG) UML www.omg.org/uml
Object Management Group (OMG) MDA www.omg.org/mda
OCL (Object Constraint Language) www.klasse.nl/ocl/
OOAD_UML Group groups.yahoo.com/group/OOAD_UML/ 
Precise UML (pUML) Group www.cs.york.ac.uk/puml
Software Engineering Body of Knowledge www.swebok.org
Software Engineering Institute www.sei.cmu.edu
Software Engineering Institute Product Line 
Practice Initiative 

www.sei.cmu.edu/productlines/plp_init.html  

UML Zone (DevX) www.devx.com/enterprise/Door/10606 
UML Forum (1) www.uml-forum.com
UML Forum (2) groups.yahoo.com/group/uml-forum/
2U Consortium (Unambiguous UML) www.2uworks.org

Links Relevantes 
Título URL
Catalysis www.catalysis.org
Extreme Programming (Donovan Wells) www.extremeprogramming.org
Extreme Programming (Ron Jeffries) www.xprogramming.com
ICONIX Software Engineering www.iconixsw.com
Manifesto Ágil agilemanifesto.org
Methodology.org www.itmweb.com/methodology
Projecto ProjectIT isg.inesc-id.pt/alb/ProjectIT@81.aspx  
Projecto XIS berlin.inesc-id.pt/projects/xis/ 
RUP (Rational Unified Process) www-306.ibm.com/software/awdtools/rup/ 
Scrum www.scrumalliance.org

Leituras Recomendadas 
Título URL
Agent UML Web Site aot.ce.unipr.it/auml
CETUS Links: Object-Oriented Analysis & 
Design Methods 

www.cetus-links.org/oo_ooa_ood_methods.html  

CETUS Links: Object-Oriented Analysis & 
Design Tools 

www.cetus-links.org/oo_ooa_ood_tools.html  

CETUS Links: Unified Modeling Language 
(UML)  

www.cetus-links.org/oo_uml.html

Data Modeling www.datamodel.org
Guide to selecting a UML modeling tool www.objectsbydesign.com/tools/modeling_tools.html  
Objects by Design www.objectsbydesign.com
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Selection list of UML tools.( Objects by 
Design) 

www.objectsbydesign.com/tools/umltools_byCompany
.html  

The UML Bibliography (Mark Richters) www.db.informatik.unibremen.de/umlbib/home.html

Ferramentas UML Comerciais 
Empresa Ferramenta URL
Aonix Software through 

Pictures 
www.aonix.com/index.html

Artisan Artisan Studio www.artisansw.com
Borland Together www.borland.com/us/products/together/index.ht

ml 
Casewise Casewise Corporate 

Modeler 
www.casewise.com

Computer Associates Erwin, Bpwin www.ca.com
Compuware OptimalJ www.compuware.com/products/optimalj/  
Gentleware Poseidon www.gentleware.com
IBM Rational  Rational Software 

Architect 
www-
306.ibm.com/software/awdtools/architect/swarch
itect 

IBM Rational  Rational Software 
Modeler 

www-
306.ibm.com/software/awdtools/modeler/swmode
ler/ 

IDS Scheer AG Aris www.ids-scheer.com
Mega International Mega Modeling Suite www.mega.com
Metastorm ProVision www.metastorm.com/products/mpea.asp  
Microgold Software WithClass www.microgold.com
Microsoft Visio www.microsoft.com/office/visio 
No Magic's MagicDraw UML www.magicdraw.com
Oracle Designer, Developer www.oracle.com
Grandite Silverrun www.silverrun.com
Softeam Objecteering www.objecteering.com
Sparx Systems Enterprise Architect www.sparxsystems.com
Sybase PowerDesigner www.sybase.com
Telelogic Doors, Focal Point, 

System Architect, 
Rhapsody, TAU  

www.telelogic.com

Troux Technologies Metis Architect www.troux.com/products/metis_architect/  
Universidade de 
Paderborn, Alemanha 

Fujaba wwwcs.upb.de/cs/fujaba/

Visible Systems 
Corporation 

Visible Analyst www.visible.com

Visual Object Modelers Visual UML www.visualobject.com
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Ferramentas UML Open Source 
Título URL
Argo UML argouml.tigris.org
Eclipse Modeling Tools www.eclipse.org/modeling/mdt/?project=uml2  
MonoUML monouml.sourceforge.net
Papyrus UML www.papyrusuml.org
Star UML staruml.sourceforge.net/en/
TopCased www.topcased.org
Umbrello uml.sourceforge.net/index.php
UMLLet www.umlet.com
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